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Queridos Maria e Candinho

Vocês já devem saber por aí – o grande pulo que dei! Desde que tudo ficou resolvido e que eu soube que podia me casar e vir morar em Djakarta, quis escrever para vocês. Me lembro sempre, como vocês sabem, de vocês. Mas foi tanta coisa num tempo só, que fui deixando, deixando, e só hoje é que venho dar uma prosinha. A vida mudou tão completamente para mim que ainda estou um pouco zonza, principalmente com esse fundo oriental que me dá a impressão de que estou sonhando... mas a realidade é tão boa, e estou tão feliz, que não quero sonhar, quero estar “bem acordada”. Deixar mamãe foi muito duro - não é preciso eu dizer isso -, Guita e os meninos também, mas temos esperança de não ficar mais muito tempo por aqui. Lá pelos meados do ano que vem, Pieto (pronuncia-se Pito) deve ser transferido e espero, então, ir para algum lugar menos longe! Estou gostando imensamente daqui. Depois do verão tão frio na Europa, o sol é gostoso, até quando é brabo como aqui. A pior hora é à tarde, por isso “dorme-se” (?) das 4 às 6. Mas, quando a gente se levanta... aí é que é duro. Mas lá pelas 7 horas refresca e goza-se das noites tropicais. Vim de avião – Amsterdam, Cingapura – 2 dias e 2 noites – viagem ótima. Pieto estava me esperando em Cingapura, onde passamos 10 dias – adoro ver esses tipos diferentes. O pessoal aqui é bonito e as mulheres parecem bonequinhas. Desde a mulher mais pobre, lavando roupa no meio da rua, até as “grandes damas” esposas de altos funcionários, usam o casaquinho de manga comprida de cor, e o sarong feito saia, todas de cabelo esticadinho e coque no pescoço. Isso dá a todas um ar elegantíssimo e como elas andam de um modo bonito! Sábado de manhã, vamos passar 4 dias em Bali – aí ainda vou ver mais belezas. Tenho me lembrado muito da minha amiga chinesa. Vocês se lembram dela? Que fim terá ela levado! Tenho um quarto ótimo para pintar, só me falta um cavalete, que tenho que mandar fazer, não encontrei pronto, nem aqui nem em Cingapura – mas isso não importa. Continuo sempre com grande vontade de trabalhar e espero fazer enfim alguma coisa. Mamãe já deve estar na Holanda – ela embarca no mesmo navio em que viemos no dia 15. Quando me casei (por procuração) ela veio passar duas semanas em casa da família de Pieto. Foi tão bom, porque assim ficamos nos conhecendo melhor (as duas famílias) e mamãe adorou a Holanda – parecia um patinho n’água apesar dos 28 anos de ausência. Fizemos lindos passeios de carro – tudo é tão pertinho, na Holanda. Basta de mim – quero muito saber como vocês estão. Como vai o problema das tintas, Candinho? Espero tanto que você esteja se sentindo bem e que tenha achado uma solução à dificuldade com as tintas. Será que um de vocês me escreve? Sei que não é fácil, mas gostaria tanto de não ficar inteiramente perdida aqui nos cafundós da Ásia! Nem que seja só uma palavrinha, escrevam-me – também para eu saber se esta chegou (senão as saudades vão começar a me roer, daqui uns meses)


Também quero muito saber como vão Dona Dominga e Seu Batista – e todos os demais membros da família. Um abraço muito carinhoso para vocês três de










Joanita

Meu marido espera muito ter o prazer de conhecer vocês, um dia.
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